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Criança brinca, brinca criança

Pode não ter tempo para brincar

Mesmo assim, criança brinca, brinca criança

Tem que trabalhar, mesmo assim, elas inventam

Trabalhando, brincam de trabalhar

Cozinhando, brincam de cozinhar

Caminhando, brincam de caminhar

Cantarolando, reinventam o mundo a sonhar...

Criança brinca, brinca criança

Para aprender, brinca criança

Compreender, brinca criança

Cultura adulta, cultura mansa

Bom mesmo é a cultura de ver da criança

Ela brinca, ela inventa...

Quer ver como criança?

Inventa e brinca, quem sabe alcança. 

Andressa Lima
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1 APRESENTAÇÃO

Entre traços e traçados, o presente trabalho trata-se do produto de pesquisa que foi

consolidado com a essência da pesquisa qualitativa voltada para a educação, sob os crivos

da PESQUISA AÇÃO somada à extensão. Embalada ao tema INFÂNCIAS DA

TERRA: HISTÓRIAS, MEMÓRIAS E SUAS REPERCUSSÕES NA PRÁTICA

DOCENTE, UM ESTUDO NAS ESCOLAS RURAIS DE ARIQUEMES. A pesquisa

teve como objetivo identificar e analisar as concepções de infâncias que circulam em

escolas do meio rural. Posto isso, a problemática da pesquisa configurou-se da seguinte

forma: Quais são os conceitos de infâncias que circulam o meio rural, no tempo presente,

e os entrelaçamentos com a história da infância? De que modo a construção dos conceitos

de infâncias pode provocar repercussões a cerca da prática docente na educação infantil

rural, no Município de Ariquemes?

Em meio a essa emaranhada busca pelas infâncias rurais Ariquemenses, a pesquisa

trilhou as veredas históricas de três escolas rurais da cidade de Ariquemes, evidenciando

um protagonismo das crianças matriculadas na educação infantil das escolas rurais, bem

como de suas origens, enquanto integrantes de famílias do meio rural. Às crianças e às

famílias foram resguardadas espaços de fala, podendo demonstrar as trilhas das próprias

vivências.

O produto foi organizado em uma coleção composta por quatro livros, sendo três

livros de histórias e esse manual “PESQUISA-AÇÃO EM AÇÃO”, o qual dedica-se a

trazer o passo a passo da construção dos livros de história da “TURMINHA DA

TERRA”, demonstrando a trajetória do “PRODUTOCOMO UM CONSTRUTO”.
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1.1 As Crianças do Rural

Inicio com um especial agradecimento às crianças que enchem de brilho o caminho,

que trazem na essência dos detalhes da vida, a beleza de um olhar curioso. Fazem do dia a

dia, o mundo. Enchem de graça o tudo ou o nada. Nas interrogações se divertem, perguntam

o porquê e para quê e sem cerimônias desnudam o mundo na simplicidade dos sentidos.

Ver, escutar, tocar, sentir, interagir... Sim, cada momento é uma porta que se abre no mundo

a explorar.

Voltado, exclusivamente, para especificidades das crianças do rural, a coleção de

histórias TURMINHA DA TERRA, remonta esse universo dentro do universo, onde as

crianças vão consolidando olhares enviesados no remontado mundo que as cercam. Sob o

crivo da sociologia da infância, buscou-se analisar os espaços e, especialmente, as memórias

familiares que permeiam os entornos das identidades das crianças do rural, somados, é

claro, à realidade atual que as cercam. Tudo isso, em função da construção histórica a

respeito das vivências familiares do meio rural, fortalecidas pelas histórias orais e

desencadeada pela pesquisa-ação e a extensão.

O presente trabalho faz-se relevante por buscar a valorização da criança do meio

rural como criadora de cultura, sob vivências que ultrapassam gerações no fortalecimento e

pertencimento de si mesmas, é claro, na valorização das especificidades e características

dessas mesmas crianças nos espaços educacionais.

Em meio a tantos livros que, na essência, só representam o urbano como espaço de

vida, faz com que as crianças do espaço rural não se reconheçam frente a um retrato que não

as identificam. Não é afirmar que o urbano não possa ter representação, mas trata-se de uma

representatividade do rural, em que as crianças possam, também, se sentirem representadas.

Dessa forma, esse material versa com as infâncias do rural, unindo passado e presente, no

intuito de evidenciar as riquezas culturais vivenciadas por crianças que protagonizam

espaços, ainda, pouco representados pelos livros infantis.
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1.2 As Famílias  do Rural

[...]obrigada a todos por lembrar nosso tempo. (Bloco 10, Vó). O

agradecimento inicia com o agraciado agradecimento de uma das famílias, que traz

esse momento de poder falar das histórias e memórias como um presente. Certamente

o maior agradecimento é nosso, aos pais, aos avós, aos tios e tias, a todas as famílias

do rural, que nos abraçaram com saudosas histórias e memórias, se envolveram na

proposta do trabalho, simplesmente encheram de vida cada linha, cada imagem, cada

traçado dessa pesquisa.

De criança para criança, separados pelo tempo, as famílias trouxeram as

memórias enquanto criança do rural, retratando as formas de ver e sentir a infância,

entre os anos de 1980 e 1990. Marcado por momentos de emoção, de alegria, de

dificuldades e, sobre tudo, de busca por melhores condições de vida.

Na maioria das vezes, as famílias se construíram no mesmo local que os filhos,

netos e sobrinhos. No entanto, os tempos eram outros, a infância montada com doses

diferentes de realidade. A escola de alguns até configuram na mesma escola dos

filhos, mas algo é assinalado diferente. A escola era a mesma, mas não é a mesma de

hoje. Entre relatos, fotos e documentos, notam-se as variáveis desta mudança: “o

tempo”.

Nesse espaço, então, as gerações se encontraram em um só traçado, em uma só

busca: a de fortalecimento do rural. E essa luta só é possível pela educação, não

qualquer educação, mas sim, uma educação que agregue as especificidades do rural na

consolidação, fazendo da escola um lugar de luta, de conquista, de história, de

memórias.
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1.3 Aos Docentes do Rural

Aos docentes, os agradecimentos permeiam cada passo dessa pesquisa.

Afinal, se fizeram presentes, contribuíram com as histórias, memórias e

compartilharam suas trajetórias de vida e de prática pedagógica, que outrora se

mostrava ainda mais desafiadora. Infância, família, escola, formação e a vida no rural,

trazendo sentido para as ações atuais. Entendendo o universo de significados que os

momentos da vida retratam e o quanto as memórias nos remetem para uma dimensão

presente e futura. Presente porque nos dão pistas de como nos tornamos o que somos.

Futura na intenção de entender o nosso lugar na família, na escola, na sociedade,

oportunizando a entender a construção histórica.

Entre trocadilhos de lembranças, risos e lágrimas, as palavras e expressões

ganharam sentido, forma e significados, impulsionaram a compreender a docência

como um dos importantes tripés que constituem a garantia da valorização das

especificidades das crianças do rural.
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1.4 Proposta didática

A coleção “TURMINHA DA TERRA” - por ser construída a partir dos relatos das

famílias do rural, dos docentes, das observações do cotidiano das crianças, de documentos,

fotografias, desenhos, bibliografias e uma rede de interação de todos os envolvidos -

constitui uma proposta didática de trabalho no contexto escolar voltado, exclusivamente,

para as escolas rurais.

Dessa forma, com essa coleção, pretende-se possibilitar aos docentes e à escola de

modo geral, trabalhos voltados para a construção histórica do rural, no intuito de fortalecer

as especificidades das crianças e das famílias desse referido espaço. Uma das metodologias

adotadas foi produzir livros infantis com as memórias trazidas pelas famílias. Para isso, tais

histórias foram adaptadas em uma linguagem infantil e ilustradas (parte das ilustrações

foram produzidas pelas próprias crianças) a fim de que as crianças tivessem acesso à leitura

em suas variadas facetas.

Compreendendo as possibilidades de trabalho voltado para as séries iniciais, são

utilizadas letras palitos de maneira a permitir o trabalho com as crianças da pré-escola,

alfabetizadas ou não, mas que já estão sendo inseridas no mundo letrado, de forma a

compreender a escrita e o desdobramento com a linguagem. As tiragens das três histórias

passaram por revisão ortográfica, por se tratar de uma proposta de material didático, o qual

servirá como objeto de leitura.

Esse material será disponibilizado nas bibliotecas da escola rural, em forma

física e digital, para todos que tiverem interesse. Tais livros poderão subsidiar

planejamentos de aula dos docentes de forma a possibilitar a abordagem de uma gama de

conteúdos que venham primar pela especificidade e pertencimento rural das crianças, assim

como a valorização cultural local.

As histórias podem ser contadas em atividades dirigidas, tais como: roda de

conversa, roda de histórias nos mais diversos espaços, assim como também podem ser

disponibilizadas para as crianças visando a manipulação e leitura em variados níveis, por

contar com um acervo de imagens representativas.
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2 PESQUISA-AÇÃO EM AÇÃO

Com o protagonismo da pesquisa-ação, esse trabalho foi subsidiado por uma construção

passo a passo atribuindo-se da colaboração das crianças, das famílias, dos docentes e de toda a

equipe gestora de três escolas rurais na cidade de Ariquemes, resultando na coleção “Turminha

da terra” como uma ação, o que justifica o trocadilho, “pesquisa-ação em ação”. Esta que é

realçada desde o crivo fundante há três séculos atrás e a atual disposição no ranking das

metodologias com maior eficiência no contexto educacional, versado com a realidade

pesquisada, em um embutido de transformações sociais.

Tal compreensão da estreita relação da transformação, não como um fito único

individual, mas sim, como uma proposição constituída pelo pesquisador e o grupo, foi o que

tornou possível o mergulho na problematização da realidade vivida e, em uma rede de

colaboração, as ações sintonizaram-se em proposições possíveis de desencadear a prática. De tal

modo, esse trabalho é voltado para o compromisso com a transformação educacional, assim

como bem coloca Barbier (2002), a “pesquisa-ação é uma atividade de compreensão e de

explicação da práxis dos grupos sociais por eles mesmos [...], com o fito de melhorar sua

práxis.” Conforme destaca Thiollent (2011), na perspectiva de pesquisa-ação:

“os pesquisadores em educação estariam em condição de produzir informações e

conhecimentos de uso efetivo, inclusive ao nível pedagógico. Tal orientação

contribuiria para os esclarecimentos de microssituações escolares e para a

definição de objetivos de ação pedagógica e de transformações mais abrangentes”

(THIOLLENT 2011, p. 85).

A pesquisa-ação corresponde a uma metodologia de longo alcance, reflete de forma

dinâmica na sociedade e, por vezes, pode até revelar protagonistas que outrora eram meros

figurantes. Adentra-se nos problemas, bem como propõe solução, visto que ela não vem apenas

de uma via. As mãos das estradas são duplas. Assim também é o conhecimento, vem e vai.

Todos os envolvidos aprendem e ensinam algo, rendendo frutos de soluções encontradas

coletivamente, sejam em soluções emergenciais ou implicações que externem o que é carente de

políticas públicas.
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2.1 História Oral

As memórias não são simplesmente resquícios de um tempo vivido, mas sim,

consolidações de vidas particulares em um conotação coletiva, as quais traçam vivências

de tempos e espaços sociais, nos dando contornos de uma construção histórica. Dessa

forma, a história oral volta-se para todos, que de alguma forma não possuem espaços

resguardados no trato das identidades sociais constituídas ao longo do tempo. Assim,

com uma vocação para tudo e para todos, a história oral respeita as diferenças e facilita a

compreensão das identidades e dos processos de suas construções narrativas. Todos são

personagens históricos e o cotidiano, bem como os grandes fatos, ganham equiparação

na medida em que se traçam para garantir a lógica da vida coletiva (MEIHY,2005, p.25).

Portanto, esse material traz as narrativas das famílias do rural de três escolas

rurais da cidade de Ariquemes, retratando as histórias de infâncias, consolidando a

escola e as vertentes como um espaço de construção social, afinal, “é por meio da

narrativa que a experiência de infância é compartilhada (KRAMER; NUNES;

CARVALHO, 2013, p. 225).

Esse compartilhamento agrega valores às crianças do rural, que podem aprender

na condição de ser histórico social. Por mais que temos tido evoluções significativas, a

luta deve e precisa ser constante para que as políticas públicas venham ao alcance de

todos os conceitos de infância, a fim de que a criança tenha espaço para viver sua

cultura, assim como o direito de ser criadora de culturas, pois “uma geração faz a outra

despertar, seja como memórias das lutas já vividas, seja como projeto de uma história

vindoura (Pereira, 2012, p. 46)”.
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2.3 O produto, um construto

O produto, a princípio, apresenta-se como algo extremamente desafiador, o

qual se desdobra desde o início da pesquisa. No entanto, a cada observação, a cada

entrevista, a cada transcrição, como em uma canção, as partituras foram se encaixando

na harmonia da melodia. Então passamos a perceber que o produto é de fato um

construto . Os olhos, os ouvidos, a alma despertaram-se para cada lampejo da realidade.

As peças foram se harmonizando e deram voz aos sujeitos da pesquisa, que

simplesmente se abriram aos olhares sensíveis daquela realidade.

Não se tratou de um apontamento ou de uma solução encontrada por alguém de

fora que enxergava uma realidade não vivenciada, pelo contrário, em uma dimensão

conjunta, a voz e a vez foram constantemente reveladas como cartões de embarques

destinados à percepção entre o passado e o futuro. Estabelecidos pela memória e voz de

quem presenciou a construção histórica da comunidade a partir das vivências como

princípio essencial de uma realidade mais que atual, a qual se estabeleceu em um linha

contínua do tempo. E para ser analisada precisou ser percebida como uma construção.

As falas, as fotos, os documentos foram contando a história de cada escola rural.

O caminho da escola, as brincadeiras, os desdobramentos pedagógicos e estruturais das

escolas multisseriadas, a docência e a ambivalência dessa profissão, na época. Todo o

envolto que possibilitou as crianças da pré-escolas, das três escolas rurais, não somente

conhecer as histórias e memórias das famílias e dos contextos sociais que fazem parte,

mas sobre tudo, a vivenciarem e experimentarem brincadeiras, brinquedos e histórias.

Tudo isso em função de estabelecer valorização às peculiaridades e especificidades do

rural.
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O objetivo foi atendido partindo do princípio de eternização das memórias e

histórias da construção histórica cultural do rural, contada a partir das pessoas que

viveram e fizeram parte dessa construção enquanto crianças. Tudo isso em prol do

fortalecimento do sujeito como um construto histórico, e da criança como criadora de

cultura. Dessa forma, esse emaranhado de vivências trazidos a partir dos livros de

histórias da “turminha da terra” vêm para fortalecer essa construção histórica e cultural

e oferecer à criança do rural aspectos importantes dessa construção. E, é claro, deixar

evidente a importante proposição das vivências e das possibilidades enquanto

criadoras, também, de cultura.

Dividida em quatro volumes, a coleção turminha da terra, contou com a

categorização das principais temáticas, resultando neste material que enfatiza a

trajetória da pesquisa que resultou em três histórias, essas, as mais contadas pelos

sujeitos da pesquisa. Todo esse trabalho tem objetivo de valorizar e fortalecer as

infâncias do rural. Além disso, pode ser uma via de possibilidade na luta a favor da

garantia das especificidades e peculiaridades do rural.

Os quatro volumes da coleção foram organizados e tematizados da seguinte

forma: PESQUISA-AÇÃO EM AÇÃO, O PRODUTO UM CONSTRUTO;

APRENDENDO COM O VOVÔ O CAMINHO DA ESCOLA; EU BRINCO, ELES

BRINCARAM, NÓS BRINCAMOS...; ERA UMA ESCOLA MUITO ENGRAÇADA,

FOGÃO A LENHA , TETO DE PALHA.
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2.4 Extensão e ação: Mala das Memórias

Uma mala, um bloco, uma caneta, um lápis, um apontador, uma borracha e uma régua,

itens que compunha o conjunto da Mala das Memórias e que foram entregues a cada criança.

Um espaço destinado às crianças e às famílias para a interação e compartilhamento das histórias

e memórias. O cronograma de cada escola primou pela condição peculiar da localidade. O

período de tempo da mala das memórias na casa de cada família foi de uma semana. Como

havia sido identificado as crianças e as famílias, ao fim do período, os blocos ficaram sob a

posse da pesquisa. Já os demais materiais vindos na mala foram registrados e devolvidos .

Entrega das Mala das Memórias para as crianças

Retorno da Mala das Memórias: Crianças e família

Ao retornar, as malas das memórias trouxeram com elas fotos, histórias, desenhos,

brinquedos, enfim, memórias. As crianças ficavam atentas a cada novidade trazidas nas

malas e entusiasmadas ao compartilharem suas histórias. A participação da família

envolveu ainda mais esse momento.
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As crianças manifestaram suas atividades preferidas através dos desenhos e ficou

claro que o brincar é a categoria constante nas vivências. Os desenhos ilustraram o “brincar”

na escola, o brincar em casa, evidenciando as preferências do espaço encantado de

brincadeiras e brinquedos.

Crianças desenhando

Neste desenho, a criança traz as vivências em

casa, destacando a natureza sob o melhor olhar, o olhar

infantil. Flores, árvores, arco íris, um sol, ou seja, a

natureza. E a criança onde está? Em cima da árvore,

com a boneca a brincar.

O segundo desenho é a composição de uma das

malas das memórias, desenhado por uma mãe

rememorando uma das brincadeiras preferidas na

infância: “subir em árvore”.

O encontro das gerações, no decorrer do projeto,

recebe contornos efetivados pelo brincar e os entornos

convalidam brinquedos e brincadeiras que se

encontram, pois muitas das brincadeiras que os pais e

avós brincavam, os netos e filhos ainda brincam e os

espaços são os mesmos: o rural. É evidente que muitas

das brincadeiras apresentadas pelos familiares as

crianças não conheciam, então, os frutos do projeto

intensificaram-se resultando na organização de

gincanas itinerantes em cada uma das escolas.

Alimentadas pelas brincadeiras e brinquedos

representados nas narrativas, pelas observações e

desenhos das crianças, pais, avós e professoras. Toda a

comunidade escolar foi envolvida, desde a

programação até a realização das gincanas.

Desenho de uma das crianças.

Desenho de uma mãe na

representação da própria

infância.
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3 O CAMINHO RUMO AOS LIVROS

A coleção Turminha da terra, que traz a turminha da terra em ação, resultado

da pesquisa INFÂNCIAS DA TERRA: HISTÓRIAS, MEMÓRIAS E SUAS

REPERCUSSÕES NA PRÁTICA DOCENTE, UM ESTUDO NAS ESCOLAS

RURAIS DE ARIQUEMES, foi construída a partir das vivências das crianças

matriculadas na pré-escola, das memórias de suas famílias, das professoras e da

gestão das três escolas rurais envolvidas. A coleção traz alguns desenhos elaborados

pelas crianças ao definirem o que mais gostam de fazer. Traz, também, a observação

do seu dia escolar, desde o transporte até a chegada das crianças na escola.

A maioria das crianças envolvidas na pesquisa tem a participação dos seus

avós constantes em suas vidas, principalmente na mala das memórias. Tal percepção

fica clara, pois os relatos demarcam essa presente participação. As realidades

vivenciadas entre o presente e o passado perpassam pela pesquisa destacando os

encontros e desencontros desse desfecho. Assim, as memórias dos avós e dos pais

ganham uma entonação bem intensa para as crianças, que demonstraram grande

interesse pelas histórias.

Notou-se que, pelo fato de os espaços vivenciados pelos pais e avós serem os

mesmos das crianças atualmente, a ligação tornou-se mais intensa. A configuração

desses espaços transformados pelo tempo trouxe encontros, mas também mudanças

nos caminhos, na escola, no caminho da escola e nas brincadeiras.
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3.1 Volume 2: Aprendendo com o vovô o 

caminho da escola

O volume “Aprendendo com vovó o caminho da escola” buscou remontar os

cenários a partir dos relatos das crianças, das famílias e das professoras, assim como a

observação e a mala das memórias.

O ir e o vir da escola como uma categoria constante na pesquisa trouxeram o paralelo

dessa ida e vinda no presente e no passado. Assim, evidenciou-se um encontro de gerações em

um diálogo que na pesquisa ocorreu por intermédio da pesquisa-ação e da extensão.

Convalidadas, as narrativas ganharam cores e formas, buscando uma aproximação estreita

com a realidade vivida hoje e no tempo dos pais, avós e professores.

Um material constituído para o alcance das crianças, no sentido de somar as narrativas,

os desenhos e as ilustrações que buscaram, entre memórias e histórias, remontar vivências e

culturas. Tem o propósito também de tornar acessível às crianças do rural o entendimento de

sua constituição histórica enquanto sujeito do rural. Tudo isso de forma lúdica e interativa.

O cotidiano da criança da escola rural de forma interativa entre as infâncias do vovô e

dos netos, na interessante ida e vinda da escola. Em um belo dia, o vovô foi acompanhar os

netos até o ponto do ônibus para ir à escola rural. Com o atraso do ônibus, vovô aproveitou e

rememorou uma história, contando que, no seu tempo de escola, ia e voltava a pé, pois não

tinha transporte. No entanto, era divertido já que muitas brincadeiras aconteciam no caminho.

As histórias foram tão divertidas que ao chegarem na escola as crianças foram logo contanto

para todos as lindas histórias e memórias do vovô.

APRENDENDO COM VOVÔ O CAMINHO DA ESCOLA

Resumo: Aprendendo com vovô o caminho da escola.
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3.1.1 Narrativas: O caminho da escola

Desenhos da Mala das Memórias

“Todo mundo ia e vinha a pé, era aquela felicidade o

caminho da escola” (LUZ. Ariquemes, RO, 07 de

novembro de 2018. Entrevista concedida à Andressa

Lima da Silva).

“Naquela época não tinha ônibus, todo mundo vinha

a pé, todo mundo saia cantando e brincando pelo

caminho da escola” (VITÓRIA. Ariquemes, RO, 12

de novembro de 2018. Entrevista concedida à

Andressa Lima da Silva).

“Naquele tempo ia para a escola a pé. Sempre

tínhamos vizinhos e íamos juntos, conversando e

brincando, o caminho parecia mais curto”. BLOCO

32, Mãe. Ariquemes, RO, 08 de novembro de 2018.

concedido à Andressa Lima da Silva).

Na época que eu estudava, eu ia para a escola a pé,

andava 6 quilômetros, no caminho “a gente”

costumava brincar bastante”. BLOCO 29 VOVÔ.

Ariquemes, RO, 08 de novembro de 2018. concedido

à Andressa Lima da Silva).

(Bloco 16, Mãe)

(Bloco 16, Mãe)

(Bloco 14, Mãe).
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3.1.2 O livro: Aprendendo com o vovô o caminho da 

escola
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“Eu brinco, eles brincaram, nós brincamos”, tem como enredo as vivências do

projeto de extensão: o brincar no rural. Inclusa na pesquisa, essa temática consolidou o

brincar de forma a desenvolver gincanas itinerantes em cada escola rural. As narrativas das

famílias advindas da mala das memórias, as entrevistas, somadas aos desenhos das crianças e

observações do dia a dia, retrataram o brincar. A brincadeira foi constantemente assinalada

nos relatos dos pais, avós e professoras. Tal ponto não muda ao comparar filhos e netos, os

quais vivenciam o brincar com grande apreço no interior da escola e em casa.

A gincana itinerante ocorreu nas escolas e contou com a participação das crianças e

de seus familiares. As brincadeiras da gincana foram selecionadas a partir da mala das

memórias e das entrevistas com as famílias e professoras e, é claro, a partir da observação do

dia a dia das crianças e dos desenhos produzido por elas. Sendo esses o subsídio primordial

da história.

EU BRINCO, ELES BRINCARAM, NÓS BRINCAMOS...

Resumo: Eu brinco, eles brincaram, nós brincamos.

A turminha da terra em mais uma deliciosa aventura.

Era um dia normal na escola, até que, de repente, uma grande SURPRESA: as

mamães visitando a escola para compartilhar suas brincadeiras de infância. E entre

bonecas de milho, carrinhos de madeira, bioquês, brincadeiras de roda, amarelinhas, as

gerações se encontram e compartilham, em épocas distintas, espaços em comum.

Principalmente, brincadeiras afins. Afinal, quem não gosta de brincar?

3.2 Volume 3: Eu brinco, eles brincaram, nós 

brincamos...
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Gincana itinerante envolvendo a escola, as famílias e as crianças

3.2 Volume 3: Eu brinco, eles brincaram, nós 

brincamos...

26

Fonte: Autora

As gincanas itinerantes registradas, na figura acima,

reservaram trocas significativas às crianças, às famílias, à escola

e aos pesquisadores. As memórias materializando-se na

interação foram sem dúvida de grande valia para todos os

envolvidos.



Mala das Memórias

Nossos brinquedos eram nós mesmos que

inventávamos. Os carrinhos, meu irmão que fazia

de madeira e as rodinhas era do solado do chinelo.

As bonecas nós fazíamos de sabugo de milho,

porque naquele tempo os nossos pais não tinham

condições de dar brinquedo para os sete filhos, mas

a gente nem se importava com isso . BLOCO 27,

MÃE. Ariquemes, RO, 08 de novembro de 2018.

concedido à Andressa Lima da Silva).

Mala das Memórias

Ah! Eu fazia, carrinho com aquelas

latinhas de sardinha, eu montava,

pegava aqueles chinelos havaiana

fazia rodinhas e enchia o carrinho de

pedrinhas e de areia (INSISTÊNCIA.

Ariquemes, RO, 07 de novembro de

2018. Entrevista concedida à

Andressa Lima da Silva).

Amava jogar bola, vôlei, pula corda,

pique no alto, esconde-esconde,

passa anel, polícia e ladrão, rouba

bandeira, apostar corrida...Gostava

muito de subir nos pés de manga.

(BLOCO 11, IRMÃ. Ariquemes, RO,

29 de outubro de 2018. concedido à

Andressa Lima da Silva).

3.2.1 Narrativas: Eu brinco, eles brincaram, nós 

brincamos...
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“No recreio a gente brincava de pula corda,

amarelinha. Às vezes, “a gente” corria para

subir nas árvores e balançar num cipó que

tinha dentro da mata. Também adorávamos

comer coquinhos bem madurinhos de

tucumã”. (BLOCO ¨27, MÃE. Ariquemes, RO,

08 de novembro de 2018. concedido à

Andressa Lima da Silva).

“Eu gostava de brincar de roda e cantar

músicas infantis. (BLOCO 06, MÃE.

Ariquemes, RO, 29 de outubro de 2018.

concedido à Andressa Lima da Silva).

“Nós brincávamos de pega-pega, esconde-

esconde, pula corda, amarelinha, passa anel,

caiu no poço, rouba-bandeira e outros”.

(BLOCO 24, Mãe. Ariquemes, RO, 08 de

novembro de 2018. concedido à Andressa

Lima da Silva).

Mala das Memórias

Mala das Memórias

28



3.2.2 O livro: Eu brinco

Eles brincaram

Nós brincamos...
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3.3 Volume 4: Era uma escola muito engraça, fogão 

a lenha, teto de palha.

“Era uma escola muito engraçada, fogão a lenha, teto de palha”, compromete-se

em construir, em conjunto com a escola, famílias e crianças, o encontro das histórias de

cada um. Tais histórias que, em sua individualidade demonstram ser únicas, incidem todas

sobre a mesma história do rural, das escolas rurais, entre cenários de escolas de palhas, de

madeira, com fogão a lenha, água do rio, água do poço. A ambivalência da docência, entre

limpar a escola, fazer merenda, fazer matrícula e o grande ofício de ensinar. Em um teor

particular, o ensinar também era contornado pela ambivalência, uma vez que em uma só

sala, alocavam-se crianças de primeira à quarta série, separados em fileiras e o quadro de

conteúdos que assim se repartia.

Narrativas, desenhos e fotografias vindas, tanto na mala quanto nas memórias, dos

arquivos particulares da escola e da prefeitura Municipal, deram sustentação no remontar

das configurações da antiga escola rural.

Assim como “o caminho da escola” e “o brincar”, a estrutura das antigas escolas

multisseriadas ganharam um sabor especial ao serem lembradas, pois as memórias partem

de quem, sentado em um banco de madeira, sob a cobertura de palha, vivenciou os

sabores e rumores como aluno da escola rural. O mais instigante de tudo isso é que a

maioria dos avós, pais e professores estudaram nas mesmas escolas dos filhos e netos, ou

seja, os alunos que estudam hoje. As diferenças são assinaladas pelo tempo. Dessa forma,

falar da escola rural é falar de cultura, é falar da constituição histórica do nosso Estado, do

nosso Município. Assim, trazer essas histórias e memórias às crianças é fomentar a

especificidade como sujeito do rural, o qual se constitui e continua a constituir-se na

história coletiva.

A escola rural, multisseriada, ganha cores ao ser rememorada pela vovó que, no

álbum de fotografias, reúne a criançada da turminha da terra e, entre travessuras e

diversões, traz as vivências da escola rural. A escola ora de palha, ora de madeira; os

bancos juntos e separados; as turmas de primeira à quarta série todas juntas em uma só

sala, mas separadas pela linha imaginária de cada fileira. O ajudar a fazer merenda e a

travessura de comer leite em pó. O recreio que a cada dia trazia uma aventura diferente

em meio à natureza. É a mesma escola, mas não a mesma; as mesmas infâncias, mas não

as mesmas...

ERA UMA ESCOLA MUITO ENGRAÇADA, FOGÃO A LENHA, TETO DE PALHA

Resumo: Era uma escola muito engraçado...Fogão a lenha, teto de palha

35



Mala das Memórias

“Minha escola era na roça e não tinha

nada do que tem hoje, nem televisão, nem

rádio, nem internet” (BLOCO 10, VOVÔ.

Ariquemes, RO, 29 de outubro de 2018.

concedido à Andressa Lima da Silva).

“A escola era feita de barracão de palha.

Passado uns anos a escola mudou e foi

feita de madeira, cada ano ela melhorava

mais”. (BLOCO 30, PAI. Ariquemes, RO,

08 de novembro de 2018. concedido à

Andressa Lima da Silva).

“Apesar da nossa escola ser madeira,

simples, todos os alunos gostavam de

estudar na escolinha.” ((BLOCO 27, Mãe.

Ariquemes, RO, 08 de novembro de 2018.

concedido à Andressa Lima da Silva).

3.3.1 Narrativas: Era uma escola muito 

engraçada...Fogão a lenha, teto de palha...

Mala das Memórias

Mala das Memórias
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Arquivo - Prefeitura

Arquivo-Escola

“Era de primeira série até a quarta

série. Com sete anos começava os

estudos. “A gente” sentava junto, a

cadeira era emendada, era dois alunos

sentados juntos, eu era tão danada que

eu sempre tinha que ‘tá’ sozinha”.

(BLOCO 19, VOVÓ. Ariquemes, RO,

07 de novembro de 2018. Concedido

à Andressa Lima da Silva).

“Depois chegaram outras carteiras, era

de sentar sozinho, eram quatro

carreiras de carteiras, cada carreira era

uma série”. (BLOCO 23, Mãe.

Ariquemes, RO, 07 de novembro de

2018. Concedido à Andressa Lima da

Silva).

“Quem terminava a tarefa primeiro ia

ajudar a fazer a merenda, aí a gente

fazia as tarefa rapidinho, porquê “a

gente” gostava de fazer a merenda, a

gente gostava também de ir para

comer leite em pó. Fazíamos nossas

merendas no fogão a lenha e a água

tirávamos do poço". (LUZ.

Ariquemes, RO, 07 de novembro de

2018. Entrevista concedida à

Andressa Lima da Silva).
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3.3.2 O Livro: Era uma escola muito 

engraçada...Fogão a lenha, teto de palha...
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Então a pesquisa-ação trilha pelos caminhos da construção conjunta: crianças da

educação infantil rural das três escolas, somadas às suas famílias, aos professores e

comunidade escolar contam as histórias e memórias que seguem eternizadas na “Coleção

Turminha da Terra” que traz as principais categorias destacadas pelas narrativas em um

material voltado à criança do rural. Pela primeira vez, em nosso Município, temos obras

infantis voltadas a essas histórias do rural. Histórias e memórias vividas por esse grupo. A

coleção é dividida em quatro volumes: Volume 1: Pesquisa-ação em ação, o produto um

construto; Volume 2: Aprendendo com o vovô o caminho da escola; Volume 3: Eu brinco,

Eles brincaram, Nós brincamos…; e Volume 4: Era uma escola, muito engraçada, fogão a

lenha, teto de palha.

Quantas vezes as crianças veem nos livros infantis situações cotidianas que não lhes

pertencem: shopping, praias e outros tantos lugares que, muitas vezes, nunca foram. É

evidente que precisam conhecer esses espaços, mesmo que sejam pelos livros. Mas e as suas

vivências enquanto criança do rural? E suas realidades cobertas, na maioria das vezes, por

flores, árvores, rios e tantas outros aspectos do seu mundo real que não é transposto pela

literatura que se volta a eles? Por isso, sentir-se representada é essencial para a valorização de

suas experiências enquanto criança do rural que vive na cultura e na cultura cria suas danuras.

O presente material é voltado para o trabalho com as especificidades do rural, o qual

traz a realidade e as bonitezas desse lugar. Quantas vezes queria eu ser uma princesa, mas não

me via capaz de ser diante das tantas princesas brancas que só mudavam a cor do cabelo para

preto, loiro ou ruivo, mas a pele nunca ficava escura. Depois de grande, assisti ao primeiro

filme de uma princesa negra, pude me sentir representada e, certamente encorajada para dizer:

Sim, eu sou uma princesa.

O objetivo dessa pesquisa é de fato poder contribuir na luta em prol da educação

pública de qualidade. Assim como a academia era tão distante de mim, hoje vejo que sou voz

na representação de muitos que lutam pelo acesso à educação. A pesquisa, então, assume o seu

papel, dando voz e vez para os tantos que não a tem.

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
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Entre traços e traçados, o presente trabalho trata-se do produto de pesquisa que foi

consolidado com a essência da pesquisa qualitativa voltada para a educação, sob os crivos da

PESQUISA AÇÃO somada à extensão. Embalada ao tema INFÂNCIAS DA TERRA:

HISTÓRIAS, MEMÓRIAS E SUAS REPERCUSSÕES NA PRÁTICA DOCENTE, UM

ESTUDO NAS ESCOLAS RURAIS DE ARIQUEMES. O produto foi organizado em uma

coleção composta por três livros de histórias e esse manual “PESQUISA AÇÃO EM AÇÃO”, o

qual dedica-se a trazer o passo a passo da construção dos livros de história da “TURMINHA DA

TERRA”, demonstrando a trajetória do “PRODUTO COMO UM CONSTRUTO”.

Os quatro volumes da coleção foram organizados e tematizados da seguinte forma:

PESQUISA-AÇÃO EM AÇÃO, O PRODUTO UM CONSTRUTO; APRENDENDO COM O

VOVÔ O CAMINHO DA ESCOLA; EU BRINCO, ELES BRINCARAM, NÓS BRINCAMOS...;

ERA UMA ESCOLA MUITO ENGRAÇADA, FOGÃO A LENHA , TETO DE PALHA.

O PRODUTO UM CONSTRUTO

PESQUISA-AÇÃO EM AÇÃO


